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2.11.III) – Prescrição da diálise peritoneal 

(3-5):

A prescrição inicial da diálise é adaptada a partir 

das orientações do DOQI, sendo posteriormente 

adequada de acordo com a evolução clínica do 

paciente e o PET ( Teste do Equilíbrio Peritoneal).

Modalidades de diálise peritoneal:

CAPD: continuous ambulatorial peritoneal • 

dialysis ou diálise peritoneal ambulatorial con-

tínua. Consiste na realização de 4 a 5 trocas 

(drenagem/infusão) diurnas, realizadas manu-

almente pelo próprio paciente ou pelo cuida-

dor. O volume de infusão varia de 2,0 a 2,5 

litros, de acordo com a prescrição médica.

DPA: automated peritoneal dialysis ou diálise • 

peritoneal automatizada. As trocas são reali-

zadas por uma máquina cicladora programada 

de acordo com a prescrição médica. As trocas 

ocorrem no período noturno, e, portanto, o vo-

lume de infusão pode variar mais: de 2,0 a 3,0 

litros. Quando a prescrição inclui uma última 

infusão, com permanência durante o período 

diurno (“cavidade cheia”), ela é denominada 

CCPD: continuous cycling peritoneal dialysis 

ou diálise peritoneal cíclica contínua. Quando 

a prescrição não inclui esta última infusão, e 

a diálise é fi nalizada após a última drenagem 

(“cavidade vazia”), ela é denominada NIPD: 

nocturnal/ nigthly intermittent peritoneal dialy-

sis ou diálise peritoneal noturna intermitente. 

A NIPD é método menos efi ciente de diálise 

peritoneal, e não deve ser a prescrição inicial 

da diálise. Este método será opção de diálise 

para alguns casos, conforme o algoritmo de 

prescrição da diálise peritoneal.
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